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CUIDADOS DE ENFERMAGEM VOLTADOS A PACIENTES COM ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO
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RESUMO. Introdução: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é considerado uma doença silenciosa do século 21, pois, os pacientes acometidos dela, precisará de cuidados especializados para não sofre graves sequelas. O trabalho busca analisar os cuidados de enfermagem para minimizar as sequelas deixadas pelo o (AVC). Metodologia: trabalho do tipo revisão de literatura, exploratório, onde foram analisados um total de 3 artigos de bases de dados. Utilizando critérios de inclusão e exclusão. Resultados e discussões: O (AVC) necessita precocemente de cuidados especializados pelos profissionais da enfermagem para não agrava o estado do paciente. Considerações finais: É necessário, por parte dos profissionais da enfermagem uma assistência mais rápida, positiva, e de qualidade, minimizando situações graves e de risco dos pacientes com AVC.
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INTRODUÇÃO: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é considerado uma doença silenciosa do século que tem maior impacto de mortalidade e morbidade de doenças vasculares, constituindo a primeira causa de incapacitação funcional no mundo e a primeira causa de morte no Brasil. As doenças cerebrovasculares estão no segundo lugar no topo de doenças que mais acometem vítimas com óbitos no mundo, perdendo a posição apenas para as doenças cardiovasculares. (PRUDENCIO et al.2016) O AVE é uma síndrome neurológica frequente em adultos. No Brasil, apesar do declínio nas taxas de mortalidade, ainda é a principal causa de morte. A incidência de AVE dobra a cada década após os 55 anos, ocupando posição de destaque entre a população idosa. A prevalência mundial na população geral é estimada em 0,5% a 0,7%, além de elevada mortalidade, a maioria dos sobreviventes apresenta sequelas, com limitação da atividade física e intelectual e elevado custo social. (NUNES et al.20017) Torna-se necessário aos profissionais de saúde que atendem a esses pacientes, entre eles o enfermeiro, estarem capacitados para oferecerem um atendimento especializado e contínuo, desde a porta de entrada do paciente no hospital até sua internação, seja em uma enfermaria, unidade de AVC ou unidade de terapia intensiva. De toda forma, a sucessiva investigação das necessidades de saúde dessa clientela reveste-se de considerável importância, sobretudo pela relevância clínica e epidemiológica da doença. (LIMA et al.2016) Vale destacar o enfermeiro da emergência que através da escuta da queixa e expectativas dos usuários; identificando as vulnerabilidades e os riscos. Diante disso, percebe-se que a equipe de enfermagem precisa ser amparada por um enfermeiro qualificado, para realizar todos os procedimentos necessários diante da situação presenciada. (PRUDENCIO et al.2016) O papel do enfermeiro em qualquer setor além de assistencial e educador, também precisa capacitar a equipe para que esta desenvolva um trabalho mais qualificado para com o usuário e seu familiar. Dentre os indicadores de risco às doenças cerebrovasculares destaca-se a hipertensão arterial, as cardiopatias e dislipidemia são os principais promotores desses distúrbios. Considerado risco independente para as doenças cerebrovasculares por acelerar o processo de aterosclerose, o diabetes mellitus também é considerado grande vilão. Destaca-se ainda como fatores comportamentais, sobrepeso e a obesidade, seguidos do sedentarismo, tabagismo, etilismo e uso de anticoncepcional. (NUNES, 2017) Os problemas decorrentes do AVE variam conforme a localização da lesão vascular, do tempo de perfusão inadequada e da existência de circulação colateral. Assim, estes eventos podem acarretar em perda de força, sensibilidade, capacidade de movimentação e controle de diversas áreas corporais, além de acarretar em distúrbios de linguagem, perda do equilíbrio ou coordenação, distúrbios visuais, bem como a perda do controle dos esfíncteres anal e vesical. Tais sequelas frequentemente comprometem a autoestima e autoimagem do indivíduo, bem como sua interação com a família e a sociedade. (NUNES et al.2017) Notou-se que tendo por justificativa a importância do tema direcionado, está sempre aprofundando os conhecimentos em relação à assistência de Enfermagem frente a um paciente com AVE, pois a cada dia vai mudando as tecnologias e melhorando a forma do cuidar do paciente. O estudo vai cair de contribuição para adolescentes, adultos, idosos e a Enfermagem. OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo identificar na literatura científica os cuidados de Enfermagem voltados a pacientes em estado de Acidente Vascular Encefálico. METODOLOGIA: Trata-se de um trabalho do tipo revisão de literatura, na qual foram realizadas pesquisas em matérias já elaboradas, como livros, teses, artigos científicos e meios eletrônicos. As pesquisas exploratórias, onde foram analisados um total de 3 artigos, tendo como bases de dados: Base de Dados Brasileira de Enfermagem (BDEnf), Scientific Eletronic Library Online (SciELO), e Revista Brasileira de Enfermagem REBEn no período de 2015 a 2017. Foram utilizados os descritores: cuidados de enfermagem, pacientes com Acidente Vascular Encefálico (AVE), e síndromes neurológicas. Para uma filtragem dos artigos, foram usados critérios de inclusão, como: trabalhos que segue a linha de raciocínio da pesquisa e que foram publicados em periódicos. E de exclusão: trabalhos incompletos e que não tinham relevância para a pesquisa. Este tipo de revisão pretende apresentar uma síntese de diversas pesquisas publicadas possibilitando expressar conclusões gerais a respeito de um tema e promover discussões críticas sobre os métodos, objetivos e resultados dessas pesquisas (BROOME, 2000). Para o desenvolvimento deste trabalho, foi realizado pesquisa nas bases de dados: BIREME e SCIELO; através do Google Acadêmico e BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), sites da OMS e IBGE, bem como informações colhidas no Boletim Epidemiológico, Secretaria de vigilância em Saúde (Ministério de Saúde), com a utilização dos seguintes descritores: Perfil de pacientes agravados com Acidente Vascular Encefálico (AVE) a 2016, e cuidados dos profissionais de enfermagem e disponíveis na integra nos bancos de dados citados. RESULTADOS E DISCUSSÕES: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é uma das patologias, mas silenciosa mundialmente que apresenta causas de mortalidade e morbidades por doenças vascular, uma das primeiras causas de incapacitação funcional mundialmente e a segunda doença que mas leva a óbitos no brasil cerca de 54,6/100 mil pessoas morrem em consequência do AVE no Nordeste, perdendo somente para as doenças cardíacas. (PRUDENCIO et al.2016) Entretanto alguns estudos científico e clínicos revelam que o AVE isquêmico ocorre com frequência nas emergências acometendo adultos jovens com 55 anos e idoso, que possuam hipertensão arterial, cardiopatias e dislipidemia ocasionado devido a uma interrupção do fluxo sanguíneo causada por estenose carotídea ou por coágulos que são deslocados para a região cerebral, este tipo de doença tende a deixa o paciente em um alto nível de vulnerabilidade no qual a suas manifestações clínicas e neurológica diferenciam conforme o tamanho da lesão cerebral e a sua localização, este tipo de caso apresentam dormência em um lado do corpo, alteração menta, problemas na fala, distúrbios visuais e dificuldade para deambular sozinho. (NUNES et al.20017) As unidades hospitalares no brasil principalmente nos setores de emergências tendi a se caracterizar pelas suas longas filas de esperar de acordo com este senário o ministério da saúde crio a Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS (Humaniza SUS), que faz parte da assistência em classificação de risco com objetivo de melhorar a proatividade e a qualidade no atendimento do Sistema Único de Saúde (SUS), os enfermeiro que realizam a classificação de risco E1, E2 e E5 encaminha-se para o acolhimento no qual é classificado cada paciente individualmente devido ao seu grau de complexidade, durante este período que e ouvido todas as queixas do paciente e retirado todas as suas dúvidas. Já os pacientes classificados em E3 e E4 dão entra na unidade pela emergência estando acompanhado por bombeiros ou do serviço de atendimento móvel de urgência SAMU, onde e inicializado a segunda linha de atendimento imediato e prioritário com toda a equipe multiprofissional em busca de estabilizar o quadro clinico do paciente ou encaminhar para cirurgia com urgência. (LIMA et al.2016) CONCLUSÃO: Por meio desse estudo, faz-se necessário uma atenção maior sobre o assunto, já hodiernamente o AVE é uma das causas mais vistas em atendimento de emergência, destacando-se o Brasil com índice maior de casos. O Estudo busca expressar o valor da aprimoração dentro do setor de emergência para os profissionais, afim de ter uma assistência mais rápida, positiva, e de qualidade, minimizando situações graves e de risco. É notório a importância de ter uma política, sindicado ou sistema que tenha finalidade de promover ações de prevenção a esses tipos de acidentes vascular. Além disto, o profissional enfermeiro carece de sempre está em busca de novos conhecimentos acerca dos diagnósticos, riscos e recuperação de um AVE.
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